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Londres — Desde a semana 
passada o Governo brasileiro ,  

começou a expedir convites aos 
trinta maiores bancos credores 
privados do Brasil, como forma 
de iniciar suas negociações sobre 
a dívida externa, interrompidas 
desde a moratória do pagamento 
dos juros há mais de um ano. 
Mas esses convites não chega-
ram às mãos de todos os 
banqueiros. O presidente do Mi ,  
dland, principal credor britâni-
co, sir Kit MacMahon, infor-
mou, através de sua assessoria, 
que não recebera o telex expedi-
do pelas autoridads brasileiras. 

Segundo estimativas do pró-
prio banco, até o final do ano 
passado, a dívida brasileira para 
çom o Midland já apontava para 
a casa dos 2,06 bilhões de dóla-
res, colocando-o na dianteira do 
Lloyd's e National Westminster, 
outros dois bancos ingleses que 
também esprestaram dinheiro 
para o Brasil. Embora o convite 
não tenha chegado ainda ao es-
critório de sir Kit MacMahon, 
situado no coração da City de 
Londres, o chairman do Midland 
assegurou que caso não possa 
atender ao chamamento das au-
toridades brasileiras pessoal- 

mente, ele mandará à Brasília 
um de seus representantes seni-
or. 

CAUTELA 
Ao passar por Londres no mês 

de julho passado, a ministra da 
Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, durante almoço com 
banqueiros ingleses, realizado 
na embaixada brasileira, fez sua 
primeira menção sobre a inicia-
tiva do Brasil de convidar seus 
credores — um a um — para re-
tomar as conversas sobre o pa-
gamento da dívida externa. A ,  
idéia, lançada informalmente 
pela ministra, não foi bem acei-
ta pelos banqueiros britânicos e 
nem pelas autoridades do go-
verno Thatcher que tratam de 
assuntos financeiros. Renegociar 
a dívida de forma isolada, na 
opinião dos credores ingleses, 
poderia caracterizar um rechaço 
ao comitê assessor de bancos 
com quem a comunidade finan-
ceira da Inglaterra faz questão 
de manter o melhor relaciona-
mento possível. 

O temor dos banqueiros, na 
realidade, é outro. Acham que o 
Brasil, ao partir para uma con-
versa em separado com seus di-
versos credores, vai tratar de di-
vidir o grupo, oferecendo me-
lhores condições a quem lhes 
acenar com melhores taxas de  

redução da dívida. Embora as 
regras em vigor no mercado fi-
nanceiro internacional impeçam 
que os bancos recebam trata-
mento diferenciado por parte de 
seus devedores, mesmo assim os 
banqueiros ingleses vão insistir 
numa renegociação conjunta. 

Como principal credor do 
Brasil na Inglaterra, o Midland 
Bank já começou a negociar al-
ternativas com as autoridades 
brasileiras, de olho no programa 
de privatização das estatais que 
'o Governo Collor de Mello pre-' 
tende deslanchar ainda este ano. 
A proposta é trocar parte da dí-
vida brasileira por investimen-
tos, através da criação de um 
fundo. 

Mas enquanto essas negocia-
ções não se concretizam, o inte-
resse maior dos banqueiros in-
gleses está na missão do Fundo 
Monetário Internacional, que se 
encontra no Brasil colhendo de-
talhes para elaborar seu relató-
rio sobre a situação da economia 
do País. Prevista para o dia 24 
de setembro, em Washington, os 
credores pretendem participar 
da reunião do FMI dispostos a 
ouvir alguma resposta positiva 
do Brasil de que sairá algum ti-
po de pagamento aos juros atra-
sados que já rondam a casa dos 
oito bilhões de dólares. 


